
Não existe um título cristológico tão essencial quanto “Filho de 
Deus”; nenhum outro é mais importante. Esse estudo prova isso com 
impressionante clareza, por meio de sólida e cuidadosa exegese e reflexão 
teológica, em face dos equívocos e das disputas de ontem e de hoje. Mais 
uma vez, D. A. Carson presta um bom serviço à igreja.

Richard B. Gaffin Jr., professor emérito de Teologia Bíblica e Sistemática 

no Westminster Theological Seminary

Sei o que é rejeitar Jesus como o “Filho de Deus”. Quando eu era mu-
çulmano, nada me deixava mais perplexo e, para ser bem honesto, mais 
irritado do que ouvir os cristãos se referirem a Jesus como “o Filho de 
Deus”. Eu os considerava blasfemos que mereciam ser condenados. Mas 
hoje, nada me deixa mais feliz do que saber que Jesus, de fato, é o Filho 
de Deus e que esse título é muito mais verdadeiro e maravilhoso do que 
eu jamais poderia imaginar. Assim, é com entusiasmo e alegria que recebo 
esse livro de D. A. Carson na condição de alguém que um dia negou a 
verdade de que Jesus é o Filho de Deus. Com seu jeito costumeiramente 
claro, caloroso, equilibrado e cuidadoso, Carson nos oferece um novo 
exame de uma verdade preciosa que tantos cristãos subestimam e tantos 
muçulmanos entendem mal. Se você deseja conhecer melhor Jesus e a 
Bíblia, certamente não ficará desapontado com esse livro.

Thabiti Anyabwile, pastor-titular da Primeira Igreja Batista de Grande 

Cayman; autor de O que é um membro de igreja saudável? (Fiel)

O que significa confessar que Jesus é o Filho de Deus? D. A. Carson traba-
lha com essa questão em Jesus, o Filho de Deus. Nesse pequeno livro, ele 
lança um firme fundamento para ajudar a igreja a entender essa expressão 
usada com referência a Jesus. Depois de tratar das acepções de “Filho de 
Deus” nas Escrituras, tanto as gerais quanto as que se aplicam a Jesus, 
Carson mostra como a teologia sistemática deve se basear numa sólida 
exegese da Bíblia. Ele se esforça por vincular seu estudo à controvérsia 
nos círculos missiológicos em torno da apresentação de Jesus como Filho 
de Deus em contextos cristãos e muçulmanos. De modo crítico e cordial 
ao mesmo tempo, Carson convida a uma reconsideração das novas tradu-
ções que substituíram as referências a Deus Pai e a Jesus como Filho para 
se tornarem mais aceitáveis aos muçulmanos.

Robert A. Peterson, professor de Teologia Sistemática pelo 	

Covenant Seminary


